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Prof. Dr. Sergio Sampaio Cutrim

A P R E S E N T A Ç Ã O

 O Observatório Portuário é um think tank originado do
Grupo de Pesquisa Labportos da Universidade Federal
do Maranhão (UFMA) e financiado pela Empresa
Maranhense de Administração Portuária (EMAP). Nosso
propósito é subsidiar os atores do setor portuário
(gestores públicos, empresários, trabalhadores e
sociedade) com informações analisadas a partir do
contexto regional maranhense, sobretudo em aspectos
pertinentes à relação porto-cidade, impactos
econômicos da atividade portuária, indicadores da
atividade, dentre outros cenários e perspectivas que
influenciam as estratégias para o setor.

Esperamos que nossos produtos, disponibilizados
gratuitamente, fomentem discussões e estratégias
para o setor.
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1  C A R G A S  M O V I M E N T A D A S  N O
M A R A N H Ã O :  A S P E C T O S  G E R A I S

 O Maranhão apresentou crescimento contínuo
da quantidade de cargas movimentadas entre
2010 e 2018, conforme demonstrado no
Gráfico 1. O setor aquaviário do estado
movimentou, em 2010, 117,55 milhões de
toneladas e em 2018 235,27 milhões de
toneladas, valor 100,14% maior.

 Ao comparar a quantidade movimentada em
2018 com os resultados apresentados em
2022, verifica-se que houve uma redução de
7,92%, passando de 235,27 milhões para
216,63 milhões de toneladas de cargas
movimentadas. Os resultados de 2022 são,
assim, 84,29% maiores que as movimentações
de 2010.
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Gráfico 1 - Quantidade de cargas movimentadas no Maranhão (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 O Gráfico 2 permite identificar que a redução
na quantidade movimentada de cargas entre

2018 e 2021 no Maranhão foi em decorrência
da quantidade de cargas embarcadas, pois a

quantidade de cargas desembarcadas teve um
pequeno aumento no período.



 A quantidade de cargas embarcadas passou de

103,69 milhões de toneladas para 215,14,
ponto máximo da série histórica, em 2018. Nos
anos seguintes houve uma redução e, em 2022,

a quantidade de cargas desembarcadas no
estado foi de 194,60 milhões de toneladas,
valor 9,55% menor que o de 2018 e 87,67%

maior que o de 2010.



 A variação positiva na quantidade de cargas
desembarcadas entre os anos 2010 e 2022 nos

portos do estado foi de 58,95%, passando de
13,86 milhões de toneladas para 22,03 milhões

de toneladas.
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Gráfico 2 - Quantidade de cargas de movimentadas no Maranhão por sentido da operação
(em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 



  O principal tipo de navegação
adotado no Maranhão é a de
longo curso, seguindo o padrão
nacional. A quantidade de
cargas movimentadas por esse
tipo de navegação era de
107,04 milhões de toneladas
em 2010. Em 2018, ano em que
o estado mais movimentou
cargas por meio desse tipo de
navegação, foram 216,22
milhões de toneladas, valor
102% maior que o daquele ano.
Em 2022, 198,41 milhões de
toneladas foram movimentadas
por meio da navegação de
longo curso, uma redução de
8,24% se comparado com a
quantidade movimentada em
2018 e um aumento, se
comparado com a quantidade
movimentada em 2010, de
85,36% (Gráfico 3).
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Gráfico 3 - Quantidade de cargas movimentadas no Maranhão por tipo de navegação (em milhões de toneladas,
2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 
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 Quanto à natureza da carga
movimentada no contexto

maranhense entre 2010 e 2022,
percebe-se que a maioria da carga
movimentada nesse período era do

tipo Granel Sólido. A quantidade
de carga movimentada desse tipo

passou de 109,42 milhões de
toneladas em 2010 para 226,74

milhões de toneladas em 2018, um
aumento de 107,22%. Por outro

lado, houve uma redução de 9,54%
na quantidade de cargas

movimentadas dessa natureza
entre 2018 e 2022, ou seja, 205,12
milhões de toneladas de cargas do

tipo granel sólido foram
movimentadas em 2022.



 A participação da movimentação
de cargas dessa natureza era, em

2022, de 94,68% do total de cargas
movimentadas pelo setor

aquaviário maranhense (Gráfico 4).







Gráfico 4 - Quantidade de cargas movimentadas no Maranhão por natureza da carga (em milhões de
toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 
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 Em 2010, os terminais
autorizados foram responsáveis
por movimentar 12,52 milhões de
toneladas, valor que cresceu
anualmente até atingir o maior
registro da série em 2018, quando
os terminais movimentaram 22,40
milhões de toneladas, o que
representa um aumento de
102,69%. No entanto, nos anos
seguintes houve redução na
quantidade de cargas
movimentadas nos terminais
organizados, alcançando o menor
valor desde 2018, em 2022. Nesse
ano, os terminais organizados
movimentaram 183,06 milhões de
toneladas, apresentando uma
redução de 14%, se comparado ao
valor de 2018.
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Gráfico 5 – Quantidade de cargas movimentadas no Maranhão por natureza da carga (em milhões de
toneladas, 2010-2022)




Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 



  Em 2022, 216,63 milhões de
toneladas embarcaram ou
desembarcaram nos portos do estado
do Maranhão, valor 84,29% maior
que o movimentado em 2010 (117,55
milhões de toneladas).

A mercadoria com a maior
quantidade movimentada no período
foi Minério de ferro (77,55% do total
movimentado em 2022). A
quantidade movimentada dessa
mercadoria passou de 94,23 milhões
de toneladas em 2010 para 168
milhões de toneladas em 2022, um
aumento de 73,77%. Por outro lado,
ao comparar com a quantidade
movimentada de 2021 com a de
2022, constata-se que houve uma
redução de 7,86% (Tabela 1).

Tabela 1 - As dez mercadorias que tiveram maior movimentação no Maranhão
 (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

0 9

ANO 1, N. 2, 2023Movimentação portuária //



 Se em 2010 os portos maranhenses embarcaram
103,69 milhões de toneladas, em 2018 os portos do
estado foram responsáveis pelo embarque de
215,14 milhões de toneladas de carga, montante
107,48% superior ao ano de 2010. No entanto,
houve uma redução na quantidade de cargas
embarcadas nos portos do estado no interregno, até
registrar, em 2022, a marca de 194,60 milhões de
toneladas embarcadas — valor 9,55% menor que o
de 2018 (Gráfico 6).

Gráfico 6 - Quantidade de cargas embarcadas no Maranhão
(em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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1.1 Movimentação com origem no Maranhão

  O principal tipo de navegação usado para o
embarque de cargas no estado do Maranhão é o de
longo curso. Em 2010, esse tipo de navegação foi
responsável pelo embarque de 101,36 milhões de
toneladas, valor que passou para 188,85 milhões
em 2022, o que representa um aumento de 86,30%.

Gráfico 7 - Quantidade de cargas embarcadas no Maranhão por tipo de
navegação (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.



 O principal perfil das cargas embarcadas nos
terminais e portos do Maranhão é o Granel Sólido.
Em 2010, 101,41 milhões de toneladas foram
embarcadas no estado, valor que aumentou para
191,05 milhões de toneladas em 2022.

Gráfico 8 - Quantidade de cargas embarcadas no Maranhão por natureza da carga (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 Os Portos Itaqui (porto autorizado), Terminal
Marítimo de Ponta da Madeira e Terminal
Portuário Privativo da Alumar (terminais
autorizados) foram os responsáveis pelo
embarque de cargas no estado do Maranhão.

 Entre 2010 e 2022, o Terminal Marítimo de
Ponta da Madeira foi o principal responsável
pelo embarque de cargas no estado. O
embarque de cargas nesse terminal cresceu de
95,89 milhões de toneladas movimentadas
(92,67% do total) em 2010 para 198,11 milhões
de toneladas (92,08%) em 2018. No entanto,
nos anos seguintes, ocorreu redução no
embarque de cargas deste terminal, registrando
em 2022 o valor de 168 milhões de toneladas
de cargas movimentadas (86,33%). Ou seja,
entre 2018 e 2022 houve redução de 15,20% no
total de cargas embarcadas nesse terminal.

O Porto do Itaqui, segundo maior em embarques
de cargas no estado, foi responsável pelo envio
de 5,95 milhões de toneladas (5,75% do total)
no ano de 2010 e, em 2022, atingiu o recorde
da série histórica, sendo responsável pelo
embarque de 23 milhões de toneladas (11,82%
do total) de cargas, valor 286,55% superior ao
de 2010.
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

Gráfico 9 - Quantidade de cargas embarcadas por portos do Maranhão
(em milhões de toneladas, 2010-2022)

 O Terminal Portuário Privativo da Alumar, em 2010,
embarcou 1,63 milhões de toneladas (1,58%), valor
que aumentou 120,86% se comparado com 2022.
Nesse ano, o terminal foi responsável pelo embarque
de 3,6 milhões de toneladas (1,85%), conforme
apresentado no Gráfico 9.



 Os dois tipos de navegação usados
pelas embarcações que desembarcaram
cargas no Maranhão entre 2010 e 2020
foram cabotagem e longo curso.

 Ao longo do período analisado, a
cabotagem foi o principal tipo de
navegação usado pelas embarcações
que desembarcaram cargas no estado.
Em 2010, 8,31 milhões de toneladas de
carga bruta foram transportadas por
meio desse tipo de navegação, valor
que representa 56,58% do total
desembarcado no estado naquele ano.
Por outro lado, em 2022 houve um
aumento de 49,94% da quantidade de
cargas desembarcadas por meio de
embarcações que usaram a cabotagem
como tipo de navegação, se comparado
com 2010. Assim, no ano de 2022 esse
tipo de navegação foi responsável pelo
desembarque de 12,46 milhões de
toneladas de cargas no Maranhão.

Gráfico 10 - Quantidade de cargas desembarcadas no Maranhão por tipo de navegação 
(em milhões de toneladas, 2010-2022) 

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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  Todavia, a quantidade de carga bruta desembarcada
nas instalações portuárias do estado, através da
navegação de longo curso, foi de 5,16 milhões em
2010 (valor que representa 38,14% do total
desembarcado no estado nesse ano) para 9,56 milhões
em 2022 (o que corresponde a 43,42% do total
desembarcado nesse ano). Assim, houve uma variação
positiva de 85,27% de 2010 para 2022 (Gráfico 10).



 O principal tipo de carga
desembarcada nos portos e

terminais do estado do Maranhão foi
granel sólido. Em 2010, 8,01

milhões de toneladas de granel
sólido desembarcaram no estado,

valor que em 2022 aumentou para
14,07 milhões de toneladas.








Gráfico 11 - Quantidade de cargas desembarcadas no Maranhão por tipo de navegação
(em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 O TUP Alumar foi o principal destino para as
cargas desembarcadas nos portos
maranhenses até o ano de 2020. No entanto,
no ano de 2021, o porto do Itaqui superou
aquele porto, alcançando a marca de 10,91
milhões de toneladas desembarcadas: um
aumento de 29,86% das cargas desembarcadas
em relação ao ano anterior.

 Todavia, em 2022, o TUP Alumar superou o
Porto do Itaqui em quantidade de cargas
desembarcadas novamente, pois houve uma
redução de cargas desembarcadas no porto do
Itaqui, se comparado com o ano de 2021, de
14,41%. Assim, o Porto do Itaqui desembarcou
10,57 milhões de toneladas de cargas em
2022, o equivalente a 47,98% do total.

Por outro lado, em relação ao ano de 2021, o
TUP Alumar apresentou, em 2022, um aumento
na quantidade de cargas movimentadas de
5,04%, alcançando 11,46 milhões de toneladas
de cargas desembarcadas em 2022, o que
corresponde a 52,02% do total (Gráfico 12).




Gráfico 12 - Quantidade de cargas desembarcadas nos portos do Maranhão
(em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 As mercadorias Bauxita e Petróleo e
Derivados (Sem Óleo Bruto) foram as duas
mercadorias com maior movimentação
pelo setor aquaviário maranhense ao
longo do período analisado. A quantidade
de bauxita desembarcada por ano passou
de 6,29 milhões de toneladas em 2010
para 9,78 milhões de toneladas em 2022,
um aumento de 55,48%. Uma variação
parecida com a que a mercadoria Petróleo
e Derivados (Sem Óleo Bruto) apresentou
no mesmo período. A movimentação para
o Maranhão dessa mercadoria passou de
4,61 milhões de toneladas para 6,80
milhões de toneladas, ou seja, uma
variação de 47,51%.

Outro ponto a ser destacado é a grande
variação na quantidade desembarcada de
Adubos (fertilizantes) no período. Em
2010, a quantidade desembarcada nos
portos do estado foi de 490 mil toneladas,
sendo que em 2022 foram 2,87 milhões
de toneladas, uma variação positiva de
485,71%, se comparado ao ano de 2010
(Tabela 2).




Tabela 2 – As dez mercadorias que tiveram maior movimentação com destino ao
Maranhão (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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2  C A R G A S  M O V I M E N T A D A S  P O R
N A V E G A Ç Ã O  D E  L O N G O  C U R S O  N O  B R A S I L

 A navegação de longo curso,
principal tipo de navegação adotada
no país, foi usada para o embarque,
em 2010, de 489,72 milhões de
toneladas e o desembarque de
687,14 milhões de toneladas.

Em 2022, para esse tipo de
navegação, se comparado com o
movimentado em 2010, houve um
aumento de 40,31% no peso total
de cargas embarcadas e de 22,74%
no peso total de cargas
desembarcadas. Assim, nesse ano, a
quantidade de cargas embarcadas
alcançou o valor 687,14 milhões de
toneladas e de 162,41 milhões de
toneladas desembarcadas (Gráfico
13).

Gráfico 13 - Quantidade de cargas de movimentadas no Brasil por meio do tipo de
navegação longo curso (em milhões de toneladas, 2010-2022)  

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 A navegação de longo curso foi usada,
principalmente, para embarque de
cargas no Maranhão. Em 2010, cerca
de 101,36 milhões de toneladas
(94,69% do total) foram embarcadas
nos portos do estado por meio desse
tipo de navegação. Por outro lado,
apenas 5,68 milhões de toneladas
(5,31%) foram desembarcadas nas
instalações portuárias do estado.
 
No ano de 2022 houve um aumento de
quase 49% na quantidade cargas
embarcadas e desembarcadas, se
comparado com 2010. O valor da
quantidade embarcada, no último ano
da série, foi de 197,93 milhões de
toneladas e de 11,09 milhões de
toneladas desembarcadas,
permanecendo, portanto, inalteradas
as participações em relação ao total
(94,69% para cargas embarcadas e
5,31% para cargas desembarcadas),
conforme evidenciado no Gráfico 14.

Gráfico 14 - Quantidade de cargas movimentadas por meio do tipo de navegação longo curso
no Maranhão por sentido da navegação (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 A maior quantidade de carga
movimentada por meio da navegação
de longo curso no período analisado

foi o Granel Sólido.
 Em 2010, cerca de 74,26% (461,94

milhões de toneladas) do total
movimentado por meio da navegação
de longo curso era dessa natureza. O

Granel Líquido e Gasoso, segundo tipo
de mercadoria mais movimentada, foi

responsável por 10,98% (68,31
milhões de toneladas).



 Em 2022, a quantidade de cargas de

granel sólido movimentada alcançou a
marca de 617,13 milhões de toneladas,
um aumento de 33,60%, se comparado

com 2010. Por outro lado, o aumento
na quantidade movimentada de cargas

do tipo granel líquido e gasoso foi
superior (50,21%), atingindo o valor

102,61 milhões de toneladas (Gráfico
15).






Gráfico 15 - Quantidade de cargas movimentadas no Brasil por meio da navegação de longo
curso (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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  Assim como no Brasil, o principal
tipo de carga movimentada, por meio
da navegação de longo curso, foi
granel sólido, conforme pode ser
visualizado no gráfico 16. Em valores
absolutos, a quantidade
movimentada, em 2010, foi 102,73
milhões de toneladas e, em 2022, de
191,27 milhões de toneladas para
esse perfil de carga. Comparando
essas duas quantidades, percebe-se
que houve um aumento de 86,19%.
No entanto, quanto à participação,
em relação ao total, o aumento foi de
apenas 0,43 pontos percentuais (pois,
em 2010, a participação desse tipo de
carga era de 95,97% e, em 2022, de
96,40%).

Gráfico 16 - Quantidade de cargas movimentadas no Maranhão por navegação de longo
curso por natureza da carga (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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  A principal mercadoria
transportada, no período
analisado, por meio da navegação
de longo curso, foi o minério de
ferro. Em 2010, 305,10 milhões de
toneladas dessa mercadoria foram
movimentadas no país por meio
desse tipo de navegação. No
último ano da série histórica,
2022, a movimentação de minério
de ferro aumentou 12,72%, se
comparado com 2010.

 Mesmo ocorrendo um aumento na
quantidade movimentada entre os
anos 2010 e 2022, a participação
da quantidade movimentada dessa
mercadoria, em relação ao total,
reduziu. Em 2010, 49,05% do peso
total de mercadorias
movimentadas era de minério de
ferro. Por outro lado, no ano de
2022, a participação dessa
mercadoria caiu para 40,48%. 

Tabela 3 - As dez mercadorias que tiveram maior movimentação por meio da navegação de longo curso
(em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

 Se por um lado, houve redução na participação da
principal mercadoria movimentada no período, por outro

lado, houve aumento na participação da segunda
mercadoria mais movimentada: a soja. A participação

dessa mercadoria, em relação ao total, passou de 5,23%,
em 2010, para 9,19%, em 2022. Ou, em valores

absolutos, de 32,56 milhões de toneladas naquele ano,
para 78,11 milhões de toneladas neste ano, um aumento

de 139,90% (Tabela 3).





 Minério de ferro foi a principal
mercadoria movimentada pelo
setor aquaviário maranhense ao
longo do período analisado. No
ano de 2010, cerca de 94,23
milhões de toneladas desse
minério foram embarcadas ou
desembarcas nos portos do estado.
Em 2022, se comparado com 2010,
houve um aumento de74,10% ou
seja, no último da série histórica,
foi movimentado 164,09 milhões
de toneladas por meio da
navegação de longo curso, o que
representa 82,7% do total
movimentado por meio na
navegação de longo curso nesse
ano (Tabela 4).

Tabela 4 - As dez mercadorias mais movimentadas por meio da navegação de longo curso no Maranhão
(em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 A quantidade de cargas
movimentadas por meio da
cabotagem foi de 182,1 milhões
de toneladas em 2010. Desse
valor, 29,88% (54,42 milhões de
toneladas) foram cargas
embarcadas e 70,12% (127,68
milhões de toneladas) de cargas
desembarcadas.
 Em 2022, o total movimentado
por meio da cabotagem foi de
283,84 milhões de toneladas. Do
total, 28,26% (80,06 milhões de
toneladas) foram de cargas
embarcadas, e 71,74% (203,28
milhões de toneladas) de cargas
desembarcadas.




Gráfico 17 - Quantidade de cargas movimentadas por meio da cabotagem no Brasil por sentido
da operação (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

 Ao comparar a quantidade movimentada por meio
da cabotagem entre os anos 2010 e 2022, constata-

se que houve um aumento de 55,60% no total
movimentado. Ao analisar por meio do sentido da
navegação, verifica-se que houve um aumento de
47,12% na quantidade de cargas embarcadas e de
59,21% na de cargas desembarcadas (Gráfico 17).



 As movimentações de cargas embarcadas
ou desembarcadas, ao longo do período

analisado, cresceram. Em 2010, a
quantidade de cargas embarcadas era de

2,33 milhões de toneladas (22,19% do
total movimentado naquele ano) e de

8,17 milhões de toneladas
desembarcadas (77,81% do total

movimentado naquele ano).
 

Em 2022, a quantidade de cargas
embarcadas alcançou o valor 5,75

milhões de toneladas, um aumento de
146,78%, se comparado ao ano de 2010

(fazendo com que a participação de
cargas embarcadas aumentasse para

31,58% em 2022). Quanto à
movimentação de cargas desembarcadas

em 2022, o aumento foi menor, se
comparado com 2010, 52,51%, atingindo

12,46 milhões de toneladas
desembarcadas no último ano da série

histórica efazendo com que a
participação, em relação ao total,

diminuísse de 77,81% para 68,42%
(Gráfico 18).






Gráfico 18 - Quantidade de cargas movimentadas por meio da cabotagem no Maranhão por sentido da
operação (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.



Do total movimentado em 2010
por meio da cabotagem (182,1
milhões de toneladas), 71,08%
(129,43 milhões de toneladas
eram do tipo granel líquido e
gasoso), 18,47% (33,63 milhões
de toneladas) de granel sólido.
Cargas conteinerizadas e cargas
em geral representavam,
respectivamente, 5,83% e 4,63%
do total movimentado naquele
ano por meio da cabotagem.
 
Em 2022, a quantidade
movimentada de cargas do tipo
granel líquido e gasoso aumentou
para 189,73 milhões de toneladas
(no entanto, em valores relativos,
a participação desse tipo de
carga, em relação ao total,
diminuiu para 66,96%). Cerca de
46,30 milhões de toneladas de
cargas do tipo granel sólido
foram movimentadas em 2022. No
entanto, a participação, em
relação ao total, reduziu para
16,34%.




Gráfico 19 - Quantidade de cargas movimentadas no Brasil por meio da cabotagem por
natureza da carga (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

  Ao comparar o total movimentado dos tipos de
cargas, entre os anos 2010 e 2022, verifica-se que

houve uma variação positiva entre todos os tipos de
cargas: para cargas do tipo granel líquido e gasoso
foi de 46,59%, para cargas do tipo granel sólido foi

de 37,67%, no entanto, para cargas conteinerizadas o
aumento foi ainda maior, 248,16% (Gráfico 19).



 Os tipos de cargas movimentados
pelos portos maranhenses por
meio da cabotagem resumem-se à
Granel Líquido e Gasoso e Granel
Sólido, pois representam 99,90%
do total movimentado em 2010 e
99,29%, do movimentado em
2022.

 Em 2010, cerca de 10,51 milhões
de toneladas foram
movimentadas nos portos do
estado por meio da cabotagem.
Desse total, 36,25% (3,81 milhões
de toneladas) eram do tipo granel
líquido e gasoso e 63,65% (13,84
milhões de toneladas) eram do
tipo granel sólido. 




Gráfico 20 - Quantidade de cargas movimentadas no Maranhão po meio da cabotagem por
natureza da carga (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

A variação da quantidade movimentada entre os anos
2010 e 2022 desses dois tipos de cargas

movimentadas foi de 106,88% para granel sólido e
11,29% para granel líquido e gasoso (Gráfico 20).



 A Tabela 5 exibe as dez
mercadorias mais movimentadas
por meio da cabotagem no Brasil
em 2022. A principal mercadoria

movimentada, entre 2010 e 2022
foi petróleo e derivados (óleo

bruto). Em 2010, 83,92 milhões de
toneladas dessa mercadoria foram

movimentadas, o que representa
46,08% do total movimentado

naquele ano por meio desse tipo
de navegação. Cerca de 37,18

milhões de toneladas de petróleo
e derivados (sem óleo bruto) e
25,86 milhões de toneladas de

bauxita foram movimentadas em
2010 (essas duas mercadorias são

a segunda e a terceira mercadorias
mais movimentadas por meio da

cabotagem no período analisado).
Apenas o total movimentado

dessas três mercadorias, em 2010,
representava 80,70% do total

movimentado.
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Tabela 5 - As dez mercadorias com as maiores quantidades de cargas movimentadas no Brasil por meio da
cabotagem (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários. .
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 Em 2022, se comparados com a quantidades
movimentadas em 2010, petróleo e derivado (óleo

bruto) teve um aumento de 66,29%; petróleo e
derivados (sem óleo bruto), de 20,42% e; bauxita, de

11,56%. No entanto, entre as dez mercadorias da
Tabela 3, a maior variação foi de minério de ferro, um

aumento 442,79% entre os anos de 2010 e 2022.



  As três principais mercadorias
movimentadas, entre 2010 e 2022,
por meio da cabotagem nos portos

do Maranhão foram: bauxita,
petróleo e derivados (sem óleo

bruto) e minério de ferro.
 

No caso da primeira, 6,29 milhões
de toneladas foram movimentadas

em 2010 (59,90% do total
movimentado por meio cabotagem

nesse ano) e 9,78 milhões de
toneladas (53,68% do total) em
2022, um aumento de 55,48%.



 Quanto à mercadoria petróleo e

derivados (sem óleo bruto), saíram
3,65 milhões de toneladas (o que

representa 34,76% do total) em
2010 para 4,05 milhões de

toneladas em 2022 (22,23% do
total), o que representa um

aumento 10,96% do total
movimentado dessa mercadoria

entre esses dois anos..
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Tabela 6 - As dez mercadorias com as maiores quantidades de cargas movimentadas no Maranhão por meio
da cabotagem (em milhões de toneladas, 2010-2022)

Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários. .
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 A mercadoria minério de ferro não houve representatividade
na quantidade movimentada por meio da cabotagem entre os

anos 2010 e 2015. Por outro lado, entre os anos 2017 e 2020,
essa mercadoria alcançou a segunda posição de mercadoria

mais movimentada por meio da cabotagem no estado. No
entanto, nos anos 2021 e 2022, ficou na terceira posição. Em

2022, alcançou a marca de 3,90 milhões de toneladas
movimentadas (Tabela 6).



4  M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  C A R G A S  P O R
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 Ao analisar os dados, verifica-se que
são praticamente inexistentes as
movimentações de cargas por
Navegação Interior nos portos do
estado do Maranhão, razão pela qual
esta seção apresenta apenas os dados
agregados para o Brasil.
 
A navegação interior, terceira na
quantidade de cargas movimentadas
no país, em 2010 movimentou 29,58
milhões de toneladas. Dessa
quantidade, 57,31% (17,01 milhões de
toneladas) foram de cargas
embarcadas e o restante, 12,57
milhões de toneladas, de cargas
desembarcadas.

Gráfico 21 - Quantidade de cargas movimentadas no Brasil por meio da navegação interior por
sentido da operação (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

Em 2022, a quantidade de cargas movimentadas foi 73,09
milhões de toneladas através da navegação interior. Do total,

41,89 milhões de toneladas foram de cargas embarcadas (o que
representa 57,31% do total movimentado) e 31,20 milhões de

toneladas (42,69% do total) de cargas desembarcadas..
 

Ao comparar as quantidades movimentadas de cargas
embarcadas e desembarcadas entre os anos 2010 e 2022,

constata-se que ambas aumentaram em mais de 100%. No caso
das cargas embarcadas, o aumento foi de 146,27% e de 148,21%

para cargas desembarcadas (Gráfico 21).





Gráfico 22 - Quantidade de cargas movimentadas no Brasil por meio navegação interior por
natureza da carga (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 Em 2010, o principal tipo de
carga movimentada nos portos no

Brasil por meio da navegação
interior foi granel sólido. Cerca de

13,92 milhões de toneladas
(47,03%) dessa mercadoria foram

movimentadas naquele ano.
Granel Líquido e Gasoso e Carga

Geral, movimentaram,
respectivamente, 7,69 milhões de

toneladas (25,98%) e 7,63 milhões
de toneladas (25,78%).

 .
.



Em 2022, a participação de cargas do
tipo granel sólido aumentou para 46,73

milhões de toneladas (63,93%). Carga
geral, que em 2010 estava na terceira
posição, alcançou a segunda em 2022,

pois 12,82 milhões de toneladas
(25,78%) dessa mercadoria foram

movimentadas. Aquela que estava na
segunda posição em 2010, granel

líquido e gasoso, caiu para a terceira
posição. No último ano da série

histórica, 12,20 milhões de toneladas
(16,69% do total) foram transportadas

(Gráfico 22).







Tabela 7 – As dez mercadorias com maior movimentação de carga por meio da navegação interior no Brasil
(em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 Do total movimentado em 2010
por meio da navegação interior
no país (29,59 milhões de
toneladas), 18,15% — o que
equivale a 5,37 milhões de
toneladas — eram de soja,
principal mercadoria
transportada por meio da
navegação interior no país.
 
No ano de 2022, a participação
da quantidade movimentada de
soja, em relação ao total,
aumentou para 26,98%, um
aumento de 267,23%. Milho,
mercadoria que participava de
apenas 2,57% do total
movimentado em 2010,
alcançou a segunda posição de
mercadoria mais movimentada
por meio desse tipo de
navegação. Agora, 24,49% do
total movimentado por meio da
navegação interior no ano de
2022 era milho, um aumento de
2.255,26% (Tabela 7).
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 Em 2022, o peso total das cargas
conteinerizadas movimentadas no
país foi de 128,40 milhões de
toneladas, apresentando um
aumento, se comparado com o ano
de 2010, de 73,12%, pois neste
ano o total de cargas
conteinerizadas movimentadas foi
de 74,17 milhões de toneladas
(Gráfico 23).

Gráfico 23 – Quantidade de cargas em contêineres movimentadas no Brasil
(2010-2022, em milhões de toneladas)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.



Gráfico 24 - Quantidade de cargas conteinerizadas movimentadas no Brasil por sentido da operação
(em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 O peso total de cargas
desembarcadas no país em 2010

foi de 35,16 milhões de toneladas,
o que representa 47,41% do total.

Por outro lado, o peso total de
cargas embarcadas foi 39 milhões

de toneladas, o equivalente a
52,59% do total.

 
Em 2022, o peso total de cargas

embarcadas aumentou 76,72%, se
comparado com 2010, alcançando,
portanto, o valor de 68,92 milhões

de toneladas (53,68% do total). A
quantidade de cargas

desembarcadas em 2022 também
teve um aumento parecido se

comparado com 2010 (69,17%). No
último ano da série histórica, o

peso total de cargas
desembarcadas nos portos do país
foi de 59,48 milhões de toneladas,
ou 46,32% do total movimentado,

como pode ser visualizado no
Gráfico 24.






Gráfico 25 - Quantidade de cargas conteinerizadas movimentadas no Brasil por tipo de navegação
(em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 O principal tipo de navegação
usado para a movimentação
de cargas conteinerizadas no
país é navegação de longo
curso. Em 2010, 85,20% do
peso total (63,19 milhões de
toneladas) foi transportado
por meio desse tipo de
navegação. No entanto, em
2022, sua participação, em
relação ao total, reduziu para
70,12% do total — o que
equivale a 90,01 milhões de
toneladas.

  Se por um lado houve redução na participação da quantidade movimentada de
cargas entre os anos 2010 e 2022, por outro houve aumento da participação de

cargas movimentadas por meio da cabotagem. Em 2010, o valor percentual de
cargas conteinerizadas movimentadas por meio desse tipo de navegação era de

14,30%, o que equivale a 10,61%. Enquanto, em 2022, o valor da participação
dobrou, passando para 28,78%, o que corresponde a 36,94 milhões de toneladas.

Um aumento de 248,16% no total de cargas movimentadas por meio da cabotagem
no país entre os anos 2010 e 2022.








Gráfico 26 - Quantidade de cargas conteinerizadas movimentadas no Brasil por tipo de instalação
portuária (em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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   Os portos organizados são os principais
responsáveis pela movimentação de cargas
conteinerizadas no país. Em 2010, cerca de

63,31 milhões de toneladas (85,37% do
total) foram transportadas por portos

organizados. No mesmo ano, os terminais
autorizados foram responsáveis pela
movimentação de 10,85 milhões de

toneladas (14,63%).



Em 2022, houve redução na participação
de cargas movimentadas por meio dos

portos organizados, com 82,99 milhões de
toneladas, representando 64,65% do total.

Por outro lado, no mesmo ano, houve
aumento na participação de cargas

conteinerizadas movimentadas por meio
dos terminais autorizados, com 45,38
milhões de toneladas, representando

35,35% de todas as cargas conteinerizadas
transportadas no ano.

 
O aumento de cargas movimentadas, entre
os anos 2010 e 2022, por meio dos portos

organizados foi de 31,09%. Já o aumento
de cargas movimentadas por meio dos

terminais autorizados no mesmo período
foi muito maior, 318,25%.






Tabela 8 - As dez principais mercadorias conteinerizadas movimentadas nos portos e terminais do Brasil
(em milhões de toneladas, 2010-2022)
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Fonte: Observatório Portuário. Dados da Agência Nacional de Transportes Aquaviários.
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 A Tabela 8 exibe o peso líquido
das dez mercadorias com as
maiores quantidades
movimentadas nos terminais e
portos do país, ou seja, não
considera o peso do contêiner
que a mercadoria foi
transportada.
 
A principal mercadoria
transportada por meio de
contêineres nos portos e
terminais do país foi plásticos e
suas obras. Em 2010, 5,20
milhões de toneladas dessa
mercadoria foram
movimentadas. Valor que
aumentou para 10,39 milhões
de toneladas, ou seja, um
aumento de 99,81%.

.
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As informações apresentadas neste relatório
são originárias dos dados do Estatístico
Aquaviário 2.1.4, da Agência Nacional de
Transportes Aquaviários (ANTAQ).
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Este relatório apresenta os dados
por meio das perspectivas
longitudinal e espacial. Quanto à
perspectiva longitudinal, o
período analisado inicia-se em
2010 e termina em 2021, pois os
dados do ano 2022 estavam
incompletos no momento da
elaboração do relatório — ainda
faltam os dados dos meses
novembro e dezembro daquele
ano. Quanto à perspectiva
espacial, os dados foram
analisados para o Brasil e para o
estado do Maranhão. Os dados
foram analisados por meio das
dimensões: cargas movimentadas,
longo curso, cabotagem, vias
interiores, contêineres e
indicadores.



7  C O N V Ê N I O  

O presente relatório do Observatório Portuário
é fruto de um Convênio de Educação, Ciência,
Tecnologia e Inovação (ECTI), celebrado com a
Empresa Maranhense de Administração
Portuária, administradora do Porto do Itaqui.
Cabe registrar informações institucionais sobre
o Porto do Itaqui.

Principal exportador de grãos na região Centro-
Norte, o Itaqui é o único porto público do Brasil
com quatro certificações ISO: 9001 (Qualidade),
14001 (Meio Ambiente), 27001 (Segurança da
Informação) e 45001 (Segurança e Saúde
Ocupacional).
 
Conectado ao restante do país por modernas
ferrovias e rodovias, o Itaqui destaca-se como o
principal porto do Corredor Centro-Norte do
país, um trabalho reconhecido com nota máxima
no IGAP - Índice da Gestão das Autoridades
Portuárias, categoria do Prêmio Portos + Brasil
2022, do Ministério de Infraestrutura.

Porto do Itaqui, patrimônio do Maranhão e do Brasil

Fonte: EMAP, 2022.
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Estrategicamente localizado próximo aos principais
mercados mundiais, o porto público do Maranhão possui
infraestrutura para movimentar granéis sólidos vegetais e
minerais, líquidos, cargas gerais e contêineres. Em 2021
foram movimentadas mais de 31 milhões de toneladas de
cargas, ano em que 24 marcas históricas foram superadas,
com destaque para soja, combustíveis e fertilizantes.

ANO 1, N. 2, 2023Movimentação portuária //
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